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Indústria mais autônoma tecnologicamente, inovadora 
e competitiva: domínio, entre outros, da 

CONVERGÊNCIA DIGITAL.

Reduzir a fragilidade externa do setor através da 
internacionalização das empresas locais e fortalecer o 
mercado produtivo de componentes, assegurando a 

presença de uma indústria de componentes com 
dimensão e composição setorial adequados.

META: Faturamento do setor representando 7% do PIB 
até 2020.



Faturamento (R$ bilhões) 92,8 104,1 111,7 123,1 111,8 128,0

Faturamento (US$ bilhões) 38,1 47,8 57,3 67,0 56,1 71,8

Número de Empregados (Em mil) 133,1 142,9 156,1 161,9 159,8 173,0

Exportações (US$ bilhões) (1) 7,8 9,2 9,3 9,9 7,5 7,5

Importações (US$ bilhões) (1) 15,1 19,7 24,1 32,0 24,9 35,0

Saldo da Balança Comercial (US$ bilhões) (1) -7,4 -10,5 -14,8 -22,1 -17,5 -27,5

Fluxo de Comércio (US$ milhões) (3) 22,9 29,0 33,4 41,9 32,4 42,5

Faturamento/PIB (%) (1) (2) 4,3 4,4 4,2 4,1 3,6 3,6

Investimentos em Ativo Fixo/Faturamento (%) 3,0 3,0 3,0 4,0 3,0 3,5

Exportações/Faturamento (%) 20,4 19,3 16,2 14,8 13,4 10,5

Exportações Setor/Total das Export. Bras. (%) 6,6 6,7 5,8 5,0 4,9 4,0

Importações Setor/Total das Import. Bras. (%) 20,6 21,6 19,9 18,5 19,6 20,1

Fonte: ABINEE, 2010.

(1) Série Revisada; (2) PIB a preços correntes; (3) Exportações + Importações; (p) Para 2010, previsões.
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FORÇAS:
 Mercado forte e em crescimento;

 Dinamismo tecnológico contorna riscos de saturação do mercado;

 Mercado receptivo a inovações;

 Existência de pólos de manufatura, com larga experiência, e P&D em
software e hardware;

 Apoio do BNDES ao conteúdo local.

FRAQUEZAS:
 Indústria de componentes instalada no país é incipiente;

 Custo Brasil elevado (logística, burocracia, custos de capital, etc);

 Mercado/demanda com forte oscilações, dificultando o planejamento da
indústria;

 Taxa de câmbio desfavorável, estimulando importações;

 Baixa inserção no mercado internacional.



OPORTUNIDADES:
 Exportações especialmente para América Latina e África;

 Política governamental para ampliação do acesso aos serviços digitais;

 Forte e constante crescimento do mercado de TICs;

 Crescimento econômico assegura estímulos para o mercado.

AMEAÇAS:
 Carga tributária exercendo pressão negativa para o crescimento da economia;

 Insuficiência de recursos humanos especializados;

 Insegurança e rigidez do arcabouço regulatório,

 Instabilidade nas regras das políticas de incentivo existentes: ausência de
procedimentos claros – lentidão na tomada de decisão das agências
reguladoreas.



 Permitir maior dinamismo tecnológico nas cadeias
produtivas;

 Assegurar o combate ao elevado déficit externo. A Área de
Componentes responde por cerca de 50% do déficit do
setor elétrico e eletrônico brasileiro;

 Os componentes são importante fator de aumento da
competitividade da eletrônica de consumo;

 Garantir a oferta para setores internos que apresentam
forte demanda por componentes;

 Elevar a qualificação dos recursos humanos no país;

 Desenvolver segmentos e nichos nos quais existem maior
demanda no parque industrial brasileiro.



Detalhamento por Área Setorial












